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As vicissitudes com que a população desta freguesia se tem confrontado perante
sucessivos e inqualificáveis tentativas de encerramento da Extensão de Saúde de
Anha são bem a marca de políticas que têm como objectivo central o desprezo pelas
populações e a degradação progressiva das condições de prestação de cuidados de
saúde primários no nosso País e em particular no alto Minho.

Como bem diz e lembra uma "Comissão" criada localmente contra o "Encerramento

da extensão de saúde de Vila Nova de Anha", a população desta freguesia já "tinha
assistência médica instalada na sua terra" antes do 25 de Abril, antes de criado o
Serviço Nacional de Saúde.

E como bem sabemos todos, no final dos anos oitenta durante o Governo do Prof.

Cavaco Silva, houve uma primeira tentativa de encerramento das instalações de
saúde da Vila de Anha que vinha funcionando em instalações da "Casa do Povo",
cedidas para esse efeito.

Nessa altura o objectivo era já o de transferir utentes e serviços para o Centro de
Saúde de Darque. na altura em construção.

A reacção popular determinou o recuo do Governo de Cavaco Silva, tendo sido na
altura assinado um protocolo em que o Governo, a Junta de Freguesia e o Centro
Social Paroquial acordaram na fixação da extensão de Saúde da Vila de Anha em
parte das novas instalações daquele Centro Social, aliás projectadas e financiadas
pelo Ministério da Saúde.

Agora, o Governo de José Sócrates, seguindo as pisadas de Cavaco Silva, volta

aparentementea insistirno encerramentodas instalaçõesde saúdeque há mais de
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cinquenta anos funcionam localmente para servir a população de Anha.

É preciso que esta tentativa seja publicamente denunciada e é preciso criar um
movimento de apoio que sensibilize o Governo para que mais uma vez sejam
travadas estas intenções.

Assim, e ao abrigo das disposições constitucionais e regimentais aplicáveis, solicito
ao Governo que, por intermédio do Ministério da Saúde, me sejam respondidas com
urgência as seguintes perguntas:

1. Com que justificação pretende esse Ministério encerrar a extensão de Saúde
da Vila de Anha?

2. Que critérios de proximidade, que critérios de prestação de cuidados primários
de saúde foram utilizados?

3. Como se justifica uma decisão cuja base essencial só pode ser o de poupar
"uns cobres" à custa do desprezo pela qualidade de vida e pela qualidade da
prestação de cuidados de saúde a esta população?

4. Como se compreende que esse Ministério obrigue alguns milhares de utentes
a deslocarem-se mais uns quilómetros até chegaram ao Centro de Saúde de
Darque? E para que outros locais - além deste - é que o Governo quer
obrigar os doentes a deslocarem-se?

Palácio de São Bento, 30 de Junho de 2009


